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TRIGO – 3 a 7/12/2018 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2018/19): R$ 19,88/60kg (básico); R$ 24,82/60kg (doméstico); R$ 36,17/60kg (pão); R$ 37,88/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

MERCADO INTERNO 

De acordo com a Secretaria de Estado da Agricultura e do 

Abastecimento do Paraná – Seab, a colheita do trigo paranaense 

foi finalizada e o total colhido superou as expectativas. No que 

se refere à qualidade, 59% é de boa qualidade, 26% média e 

15% ruim. 

 Já no Rio Grande do Sul, também foi finalizada a colheita, 

segundo a Emater/RS. No que se refere à produtividade, esta 

deverá ficar um pouco abaixo da expectativa, devido 

principalmente a fatores climáticos. 

Apesar do fim da colheita nos dois principais estados produtores 

e da expectativa da menor qualidade do trigo, a demanda 

aquecida deu suporte aos preços do cereal na maioria das 

praças acompanhadas pela Conab. No Paraná a saca do trigo 

pão, PH 78, foi negociada a R$ 45,59, valor com valorização 

semanal de 3,61%. 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços pagos aos produtores 

 

Fonte: Conab 

 

MERCADO EXTERNO 

O Mercado Futuro iniciou a semana com preços em alta 

acompanhando as altas do milho e da soja. Seguido por dois 

dias de baixas devido à menor liquidez dos mercados durante o 

luto do ex-presidente George W Bush, pela fraca demanda por 

exportações norte-americanas e diante da notícia de uma 

colheita maior do que a esperada no Canadá. O último dia da 

semana reverteu a tendência de queda com a notícia de que as 

nos EUA superaram as expectativas. 

A média da semana na Bolsa de Mercadorias de Kansas 

(KCBT), dos contratos com vencimentos em dezembro do trigo 

Hard Red Winter (HRW) apresentaram valorização de 1,89%, 

sendo cotados a US$ 235,67. 

Na Argentina, os preços apresentaram estabilidade, apesar do 

avanço da colheita, aumentando um pouco mais a oferta na 

safra atual e previsão de aumento das exportações para países 

vizinhos, como o Brasil. Na semana, a média ficou em US$ 

183,15, mesma cotação da semana passada. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 34,24 44,00 45,59 33,15% 3,61%

R$/60kg 29,64 38,60 39,20 32,25% 1,55%

R$/60kg 31,51 43,65 43,16 36,97% -1,12%

R$/50Kg 80,50 93,62 92,86 15,35% -0,81%

R$/50Kg 107,50 110,64 111,83 4,03% 1,08%

US$/t 161,91 183,15 183,15 13,12% 0,00%

US$/t 240,25 231,30 235,67 -1,91% 1,89%

PR US$/t 164,99 192,35 192,37 (R$ 744) 16,60% 0,01%

RS US$/t 155,78 184,59 184,61 (R$ 714) 18,51% 0,01%

PR US$/t 281,13 277,40 282,20 (R$ 1091) 0,38% 1,73%

RS US$/t 271,92 269,64 274,44 (R$ 1061) 0,93% 1,78%

R$/US$ 3,2571 3,8676 3,8654 18,68% -0,06%

Semana atual

Preços ao produtor*

Paraná

Rio Grande do Sul

Santa Catarina

Farinha de trigo especial - preços ao atacado

Paraná

São Paulo

Cotações internacionais

Argentina (1)

Estados Unidos (2)

Paridades de importação**

Argentina (1)

Estados Unidos (2)
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A demanda aquecida valorizou as cotações no mercado 

interno. Mas é importante ressaltar que a perda de 

qualidade observada nas lavouras do Sul do país poderá 

resultar em maiores volumes importados ao longo da 

atual safra.  


